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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre será a 
prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e social da 
população. O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de 
dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase 
em conceitos tais como hipertensão arterial, Doenças Neurodegenerativas, Degeneração 
sensorial, AVE Isquêmico e Hemorrágico, Níveis de Atenção à Saúde, Profissionais de 
saúde, Mycobacterium leprae, diagnóstico molecular, Saúde pública, esgotamento 
profissional, Atividade física, Transtornos de aprendizagem, educação de graduação de 
medicina, narcolepsia, malformações congênitas, Osteopetrose, transplante de medula 
óssea, Embolia Pulmonar, intolerância à lactose, Infecção hospitalar, Complexo de Carney, 
Transtornos da Pigmentação, Mixomas, dentre outros diversos temas relevantes.

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
1” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A incidência de pacientes 
diagnosticados com Acidente Vascular Encefálico 
(AVE), Isquêmico ou Hemorrágico, na cidade de 
São João Del Rei (SJDR) - MG no ano de 2017 
se deu mediante fatores sociais e ambientais, os 
quais se configuram como grande interesse nas 
áreas de pesquisa, assim como a prevenção e o 
combate às complicações decorrentes da doença. 
Objetivo: Reconhecer o perfil epidemiológico 
e os principais fatores de risco que contribuem 
para o diagnóstico de AVE em SJDR.  Materiais 
e Métodos: Estudo transversal, mediante 
análise de prontuários de pacientes na cidade de 
São João Del Rei, no ano de 2017. Inicialmente 
foram selecionados indivíduos com o diagnóstico 
de AVE e, posteriormente, separados em grupos 
de acordo com fatores de risco, etiologia, sexo, 
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local de acometimento no sistema nervoso central e sequelas. Resultados: O sexo feminino 
é o grupo de maior destaque, representando 52,4% dos pacientes com diagnóstico de 
Acidente Vascular Encefálico. A maioria dos atendimentos concentrou-se na Santa Casa da 
Misericórdia (SC), representando 69,9% dos casos analisados, aos quais 76,8% eram do 
tipo AVE Isquêmico. Dos sobreviventes, 23,2% apresentaram sequelas, sendo a hemiplegia 
o tipo mais descrito, encontrado em 37% dos casos. O principal fator de risco encontrado 
foi a Hipertensão Arterial Sistêmica, presente em 48% dos casos. Conclusão: Percebe-se 
que os principais fatores de risco associados à patologia são comuns na população geral, 
como a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS). Sendo assim, essa e as demais comorbidades 
adjacentes merecem atenção e cuidado, a fim de prevenir que a patologia ocorra, fato que 
reafirma a necessidade de promover ações sociais em grupos susceptíveis ao diagnóstico de 
AVE, mediante ações para promover mudanças significativas no estilo de vida e consequente 
melhoria nesse aspecto.
PALAVRAS – CHAVE: AVE Isquêmico e Hemorrágico, fatores de risco, fisiopatologia.

ANALYSIS OF THE EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF BRAIN VASCULAR 
ACCIDENT IN THE EMERGENCY AND URGENCY SERVICES OF THE CITY OF 

SÃO JOÃO DEL REI – MG
ABSTRACT: Introduction: The incidence of patients diagnosed with Stroke, Ischemic or 
Hemorrhagic, in the city of São João Del Rei (SJDR) - MG in 2017 was due to social and 
environmental factors, which are configured as great interest in research areas, as well as 
preventing and combating complications resulting from the disease. Objective: Recognize 
the epidemiological profile and the main risk factors that contribute to the diagnosis of stroke 
in SJDR. Materials and Methods: Cross-sectional study, by analyzing the medical records of 
patients in the city of São João Del Rei, in the year 2017. Initially, individuals with a diagnosis 
of stroke were selected and later separated into groups according to risk factors, etiology, 
sex, place of involvement in the central nervous system and sequelae. Results: The female 
sex is the most prominent group, representing 52.4% of patients diagnosed with stroke. Most 
visits were concentrated at Santa Casa da Misericórdia (SC), representing 69.9% of the cases 
analyzed, of which 76.8% were of the Ischemic Stroke type. Of the survivors, 23.2% had 
sequelae, with hemiplegia being the most described type, found in 37% of cases. The main 
risk factor found was Systemic Arterial Hypertension, present in 48% of cases. Conclusion: 
It is noticed that the main risk factors associated with the pathology are common in the 
general population, such as Systemic Arterial Hypertension. Therefore, this and the other 
adjacent comorbidities deserve attention and care, in order to prevent the pathology from 
occurring, a fact that reaffirms the need to promote social actions in groups susceptible to the 
diagnosis of stroke, through actions to promote significant changes in lifestyle and consequent 
improvement in this topic.
KEYWORDS: Ischemic and hemorrhagic stroke, risk factors, pathophysiology.

INTRODUÇÃO
A incidência de pacientes diagnosticados com Acidente Vascular Encefálico (AVE), 
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Isquêmico ou Hemorrágico, na cidade de São de João Del Rei (SJDR) - MG no ano de 2017 
se deu mediante fatores sociais e ambientais relacionados a ambos os tipos de AVE, os 
quais se configuram como parâmetros para avaliar a eficácia na prevenção dos fatores de 
risco ligados a patologia e, também, ao combate às suas complicações.

Compreende-se por Acidente Vascular Encefálico (AVE), uma doença de início súbito 
com sintomas de déficit neurológico devido a uma anormalidade da circulação cerebral. 
(Hamer et.al, 2016). Cita-se como fatores de risco, patologias e hábitos de vida comumente 
identificados pela Atenção Primária de Saúde, como Tabagismo, Alcoolismo, Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS), Dislipidemia, Diabetes Mellitus (DM) e Doenças Cardiovasculares 
que predispõem a formação de trombos, como Arritmias.

O mecanismo fisiopatológico auxilia na compreensão da etiologia da patologia. 
Sendo assim, o AVE é uma lesão cerebral secundária a um mecanismo vascular e não 
traumático, sendo caracterizado pela instalação de um déficit neurológico focal, repentino 
e não convulsivo, com duração maior que 24 horas, o que o difere de um ataque isquêmico 
transitório. O tipo isquêmico é causado por uma obstrução súbita do fluxo arterial encefálico, 
caso ocorra à oclusão de um vaso. Enquanto que o tipo hemorrágico é consequência de 
uma ruptura de estruturas vasculares cerebrais, em situação de hemorragia intracraniana.

Os principais sintomas da doença cerebrovascular são: perda de força ou 
sensibilidade de um braço ou perna, perda visual, perda ou dificuldade na fala, paralisia 
facial, perde de memória, alteração ou perda de coordenação motora, dor de cabeça, 
dificuldade para andar e alteração do nível de consciência. (Kumar et.al, 2010). Além 
disso, monoparesia crural, apraxia contralateral e hemi/hipoanestesia do membro inferior 
contralateral.

Assim, o intuito desse estudo, é caracterizar o perfil epidemiológico dos pacientes 
portadores de AVE na cidade de São João Del Rei, a fim de estimular melhorias na saúde 
da população com o intuito de ampliar a expectativa e qualidade de vida dos acometidos.

Sabe-se que a melhor abordagem a fim de se evitar sequelas das doenças 
cerebrovasculares, como a patologia supracitada, é por meio da prevenção, através 
do combate aos fatores de risco. Por isso, é de grande importância à intervenção 
principalmente, relacionados às mudanças no estilo de vida com ações de educação em 
saúde, programas de informações sobre hábitos saudáveis, como alimentação balanceada 
e prática de atividades físicas. (Silvia et.al, 2016).

MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo epidemiológico, de natureza transversal com abordagem 

quantitativa, realizada no município de São João Del Rei – Minas Gerais, nos centros de 
Pronto Atendimento da cidade, Santa de Casa de Misericórdia (SCM) e Hospital Nossa 
Senhora das Mercês (HNSM).



 
Medicina Égide do Bem Estar Populacional Capítulo 3 17

Nos locais do estudo, por serem instituições que atendem muitos pacientes de 
cidades circunvizinhas, a amostra foi do tipo não probabilística por conveniência, realizada 
com 207 prontuários de pacientes diagnosticados com AVE, Isquêmico ou Hemorrágico, 
atendidos nos referidos serviços. A coleta de dados foi através da análise de prontuários 
nessas instituições de saúde, utilizando formulário previamente elaborado constando as 
circunstâncias de identificação da doença, como, sexo, idade, manifestações clínicas, 
fatores de risco, comprovação de óbito – caso tenha ocorrido, ocorrência de sequelas, além 
do local de atendimento. Outro elemento também explorado foi à área de acometimento 
no sistema nervoso central, mediante observação do laudo de exames complementares.

Os critérios de elegibilidade incluem pacientes diagnosticados com AVE em qualquer 
dos serviços de atendimento de urgência da cidade, no ano de 2017, não sendo feita 
nenhuma restrição quanto ao sexo, idade e as redes de atendimento via Sistema Único de 
Saúde (SUS) ou particular.

O estudo foi submetido e aprovado aos procedimentos normativos do comitê de 
ética de ITPAC Porto Nacional – Instituto Tocantinense Presidente Antônio Carlos, seguidos 
as normas as normas de Pesquisa envolvendo Seres Humanos, Resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde

RESULTADOS
Foram analisados 207 prontuários de pacientes diagnosticados com Acidente 

Vascular Encefálico na cidade de São João Del Rei – MG, referentes ao ano de 2017.Do 
total de pacientes, 47,6% eram do sexo masculino e 52,4% do sexo feminino.

 

Tabela 1: Distribuição do total de pacientes por sexo.

A faixa etária foi classificada de acordo com as referências da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), onde se classifica o envelhecimento em quatro estágios: meia-idade (54 
a 59), idoso (60 a 74), ancião (75 a 90) e velhice extrema (90 anos em diante). A maior parte 
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da população analisada corresponde aos idosos e anciões, somando 73% dos pacientes, 
os 27% restantes se dividem em fase adulta, pacientes com faixa etária entre 36 e 44 anos 
(5,3%), meia-idade que são pacientes com idades entre 45 e 59 anos (19,8%) e velhice 
extrema correspondendo aos pacientes com mais de 90 anos (1,9%).

Ao analisar a média de idade do total da população amostrada, foi verificada uma 
média de 68 anos, sendo que o paciente mais novo possuía 36 anos e o mais velho 96 
anos.

NÚMERO DE 
PACIENTES IDADE MÍNIMA IDADE MÁXIMA MÉDIA DE IDADE

IDADE 207 36 96 68,57

Tabela 2: Tabela referente à análise da idade dos pacientes atendidos.

A maior parte dos pacientes foi atendido no serviço de emergência da Santa Casa de 
Misericórdia, perfazendo 69,6% dos atendimentos, enquanto no Hospital Nossa Senhora 
das Mercês, foram feitos 30,4% dos diagnósticos. 

 

Tabela 3: Distribuição do local de atendimento dos pacientes. 

Dentre as etiologias de AVE, o tipo mais observado foi o isquêmico, com um total 
de 76,8% dos diagnósticos. Em seguida, observou-se o outro tipo, hemorrágico, com um 
total de 11,6%. O restante da amostra foi considerado entre diagnósticos de AIT, AVE 
hemorrágico e isquêmicos simultaneamente e etiologia a esclarecer.
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Tabela 4: Distribuição das etiologias de Acidente Vascular Encefálico diagnosticados durante o 
trabalho.

Em relação a sequelas, apesar de 58% dos prontuários não apresentar informações, 
verifica – se que a maior parte informada apresentou sequelas 23,2%, sendo 4,4% a mais 
do total de pacientes que não apresentou (18,8%). As que mais se destacaram foram: 
hemiplegia 37%, sequela motora 30% e perda de força motora 15%. Menor parte dos 
pacientes apresentou dificuldade na fala 9% seguido de choque neurogênico 3% e desvio 
da comissura labial 3%.

 

Tabela 5: Distribuição quanto as principais sequelas encontradas na análise dos pacientes.

Dentre os fatores de riscos que mais se destacaram foram: Hipertensão Arterial 
Sistêmica 48% e Diabetes Mellitus 21%. Além disso, 18% estavam sem fatores de risco 
identificáveis. Uma menor parte dos pacientes revelou ser portador de cardiopatia, com um 
total de 8%, enquanto 5% da população total já teve um diagnóstico prévio de AVE. 
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Tabela 6: Distribuição dos principais fatores identificados para o desenvolvimento 
fisiopatológico do Acidente Vascular Encefálico.

Ao relacionar através do cruzamento de variáveis a Etiologia do AVE com o número 
de óbitos, verifica-se que a maior parte dos pacientes que não vieram a óbito, apresentavam 
AVC isquêmico, representando um total de 67%. 

DISCUSSÃO
O Acidente Vascular Encefálico é caracterizado como um distúrbio neurológico 

focal de início súbito. A maioria dos pacientes se apresenta nos serviços de emergência e 
urgência com sinais e sintomas sugestivos: hemiplegia, hemiparesia, desvio da comissura 
labial e alteração do nível de consciência. (Chaves, 2000) 

O estudo retrospectivo, observacional, feito por análise de prontuário evidenciou a 
ocorrência, no ano de 2017, de Acidente Vascular Encefálico na cidade de São João Del 
Rei, que também abrange uma rede de cidades vizinhas. Desses pacientes, 69,6% foram 
admitidos na Santa Casa de Misericórdia – classificado como atendimento de referência  à 
neurologia  e  os 30,4% no Hospital Nossa Senhora das Mercês. 

Observou-se que as mulheres em geral, independente da idade, são 52,4% mais 
acometidas pelo AVE. Esse fato ocorre por apresentarem mais comumente as patologias 
que se enquadram como fatores de risco, dentre elas: Enxaquecas, Depressão, Diabetes 
e Arritmia Cardíaca – Já evidenciado em outros estudos científicos médicos. Além disso, 
a utilização de hormônios para anticoncepção ou reposição também contribuem para o 
aumento da incidência no sexo feminino.  Sendo assim, os acidentes vasculares cerebrais 
são a terceira causa de mortalidade entre as mulheres, depois das doenças cardíacas e do 
câncer. (Leite et al, 2009)

Sabe-se que o pico de incidência, da doença em questão, ocorre entre a sétima e 
oitava década de vida, quando se somam as alterações cardiovasculares e metabólicas 
relacionadas à idade. Sendo assim, outro fato retratado na pesquisa seria a confirmação 
de maior prevalência, 73%, entre e idosos e anciões, somando-se a maior predomínio 
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de comorbidades indicadas como potenciais causadores dos acidentes vasculares, sendo 
eles: HAS 48%, DM 21%, como principais e identificáveis. (De Goulart et al, 2016).

Dessa forma, ao se tratar de abordagem às doenças cerebrovasculares, o principal 
meio de prevenção é através do combate aos fatores de risco. Estes se englobam entre 
fatores não modificáveis como: idade avançada, sexo masculino, baixo peso ao nascer, 
afro descendência, histórico familiar de AVE e anemia falciforme. Como também em 
fatores modificáveis que incluem: Hipertensão Arterial Sistêmica, Tabagismo, Fibrilação 
Atrial, Diabetes Mellitus, Terapia de Reposição Hormonal, Dislipidemia, Obesidade e 
Sedentarismo. (Gouvea et al, 2015)

A etiologia mais frequente foi o AVE Isquêmico, com uma prevalência de 76,8%. 
A justificativa desse cenário se dá mediante a correlação entre a etiologia e os fatores de 
risco comumente promotores do Acidente Vascular Encefálico. Oliveira RMC, Andrade LAF, 
em 2001, demonstraram que o descontrole glicêmico e o pico de elevação da pressão 
arterial, em conjunto com as demais comorbidades, contribuem para o estabelecimento 
da patologia. As principais sequelas relatadas, como hemiplegia (37%) e déficits motores 
(30%), surgem mediante o território cerebral acometido e a extensão do infarto cerebral, 
sendo mais frequentes em pacientes que demoram a procurar auxílio médico e nos casos 
em que a abordagem terapêutica não foi realizada segundo os protocolos clínicos. 

CONCLUSÃO
Nesse estudo, foi possível observar que o padrão mais comum de pacientes 

diagnosticados foi composto por mulheres, idosas, hipertensas e/ou diabéticas, as quais 
em sua maioria foram atendidas na Santa Casa de Misericórdia. Além disso, detectou-se 
que a maior incidência etiológica foi de AVE isquêmico, sendo que 82,1% dos pacientes 
analisados não vieram a óbito após tratamento especializado. Entretanto, apresentaram 
sequelas, como hemiplegia e outras implicações motoras. 

Dessa forma, os resultados obtidos na pesquisa alertam sobre a necessidade de 
intervenções comunitárias efetivas na cidade de São João Del Rei, em detrimento aos 
principais fatores de risco desencadeadores do AVE, como HAS e DM – comorbidades de 
alta incidência na população geral. Como também, ressalta-se a importância do estudo para 
que sirva de estímulo para a realização de novas explorações científicas, bem como para 
prevenção de doenças e a promoção da saúde, com o propósito de ampliar a qualidade de 
vida dos cidadãos.
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